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Resumo
As análises cromatográficas comparativas entre

Maytenus ilicifolia  Martius ex Reissek (Celastraceae), utilizada
na medicina popular para o tratamento de problemas gástricos e
Zollernia ilicifolia (Brongniart) Vogel (Fabaceae) e Sorocea
bonplandii (Baillon) Burger, Lanjouw & Boer (Moraceae)
revelaram a presença de uma substância marcadora para Z.
ilicifolia  e três para S. bonplandii , que podem ser usadas no
controle de qualidade por CCD de amostras vegetais e
fitoterápicos à base de espinheira-santa.

Maytenus ilicifolia Martius ex Reissek (Celastraceae),
conhecida popularmente como “espinheira-santa”,  é uma
espécie usada na medicina popular para o tratamento de
problemas digestivos1, e é bem conhecida tanto do ponto de
vista químico como farmacológico2, 3. O extrato aquoso desta
espécie apresentou efeitos antiúlcera em pacientes portadores
de dispepsia alta ou úlcera péptica3. Seu extrato clorofórmico
apresentou também atividade analgésica e antiinflamatória em
camundongos4.

Devido à similaridade morfológica, Zollernia ilicifolia
(Brongniart) Vogel (Fabaceae) e Sorocea bonplandii (Baillon)
Burger, Lanjouw & W. Boer (Moraceae), que também têm as
margens espinhosas, são facilmente confundidas com a
espinheira-santa5,6. Para a espécie Maytenus ilicifolia,
considerada como espinheira-santa “verdadeira”, e Maytenus
aquifolium  também considerada verdadeira por muitos
pesquisadores, já existem marcadores químicos como friedelina
e friedelanol, que podem ser utilizados no controle de qualidade 7.
Para Z. ilicifolia e Sorocea bonplandii, entretanto, não haviam
sido descritas na literatura substâncias que servissem como
marcadores destas espécies na análise por cromatografia em
camada delgada, uma metodologia rápida e reprodutível8.  Em
decorrência disto, o objetivo do trabalho foi comparar extratos
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de Maytenus ilicifolia, Zollernia ilicifolia e Sorocea bonplandii
com vistas à identificação de substâncias que possam servir
como marcadores químicos destas duas últimas, uma vez que
elas se constituem em potenciais adulterantes de espinheira-
santa.

 Na análise em placas de gel de sílica 60 F254 utilizando
éter de petróleo/ acetato de etila (85:15), foi detectada, em todos
os extratos de Z. ilicifolia uma substância  característica em Rf
0,57, sem fluorescência a 365 nm nem extinção de fluorescência
a 254 nm, apresentando coloração azul-clara após revelação com
timol-sulfúrico e coloração violácea após a revelação com
anisaldeído-sulfúrico (figura 1).

Figura 1. Análise cromatográfica das coletas de Zollernia
ilicifolia. 1. Coleta março/2000; 2. Abril/2000; 3. Maio/2000; 4.
Junho/2000; 5.Julho/2000; 6. Agosto/2000; 7. Setembro/2000; 8.
Maytenus ilicifolia; 9. Sorocea bonplandii. As manchas em
destaque são a substância marcadora de Zollernia ilicifolia  (Rf ~
0,57).

Utilizando como fase móvel éter de petróleo/
diclorometano (3:1) foram detectadas três substâncias
características em todos os extratos de S. bonplandii, em Rf
0,40, 0,46 e 0,53, desprovidas de fluorescência a 365 nm e extinção
de fluorescência  a 254 nm, apresentando cor rósea após a
revelação com timol-sulfúrico e violácea, após a revelação com
anisaldeído-sulfúrico (figura 2).

O monitoramento sazonal destas espécies continua
sendo realizado, para confirmar a presença destes marcadores
nas plantas ao longo do ano. Os resultados obtidos sugerem
que as substâncias ora propostas como marcadores químicos
para as espécies Zollernia ilicifolia e Sorocea bonplandii
constituem-se em substâncias potencialmente de grande valia
no controle de qualidade de preparações à base de espinheira-
santa.

Figura 2. Análise cromatográfica das coletas de Sorocea
bonplandii. 1. Coleta março/2000; 2. Abril/2000; 3. Maio/2000;

4. Junho/2000; 5.Julho/2000; 6. Agosto/2000; 7. Setembro/2000;
8. Zollernia ilicifolia; 9. Maytenus ilicifolia. Em destaque em
Sorocea bonplandii : substâncias marcadoras (Rf ~ 0,40 e 0,46).
Em destaque em Maytenus ilicifolia: mancha violeta: friedelanol;
mancha amarela: friedelina.

Material  e Métodos
Amostras de folhas Maytenus ilicifolia, Zollernia

ilicifolia e Sorocea bonplandii foram coletadas em dezembro/
99, março, abril, maio, junho, julho, agosto e setembro de 2000 e
devidamente identificadas por um dos autores (D.B.F.). As folhas
foram submetidas à secagem sob temperatura ambiente e moídas
em moinho de facas. Após, foram extraídas por maceração
durante oito dias em diclorometano, na proporção droga-
solvente 1:20. Os macerados foram concentrados em evaporador
rotatório a vácuo em temperatura inferior a 40 oC.  Estes extratos
foram analisados por CCD em vários sistemas cromatográficos,
utilizando timol-sulfúrico9 e anisaldeído-sulfúrico10 como
reveladores.
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Resumo
Na análise por CCD de fitoterápicos à base de

espinheira-santa (Maytenus ilicifolia Martius ex Reissek
(Celastraceae), dentre oito amostras analisadas, em apenas três
delas foi identificada a presença de M.ilicifolia. Nas cinco
amostras restantes, foram identificadas a presença de Zollernia
ilicifolia  e Sorocea bonplandii, duas espécies adulterantes.
Em apenas uma das oito amostras foi constatada a ausência dos
adulterantes citados.

Maytenus ilicifolia Martius ex Reissek (Celastraceae),
conhecida popularmente como espinheira-santa, tem ação com-
provada sobre úlceras gástricas e dispepsias em humanos1. É
uma espécie comum no Sul e Sudeste do Brasil2, sendo bastante
difundida na rede pública de saúde como alternativa de baixo
custo para a população carente e sem recursos.

As folhas de Zollernia ilicifolia (Brongniart) Vogel
(Fabaceae) e Sorocea bonplandii  (Baillon) Burger, Lanjouw &
W. Boer (Moraceae) apresentam as margens espinhosas, sendo
facilmente confundidas com a espinheira-santa 3,4. Trabalhos
visando o controle de qualidade de amostras comerciais de
Maytenus ilicifolia  tem sido desenvolvidos, utilizando, por
exemplo, cromatografia gasosa detectando a presença de
Sorocea bonplandii como adulterante5. Porém, até pouco tem-
po atrás, não havia marcadores químicos para serem utilizados
em cromatografia em camada delgada para estas duas espécies.
Recentemente identificamos três marcadores  cromatográficos
para Sorocea bonplandii e um para Zollernia ilicifolia6.

Por seu uso ser bastante difundido na medicina popular,
atualmente existem no mercado inúmeras de preparações à base
de Maytenus ilicifolia. Este trabalho teve por objetivo analisar
oito marcas de fitoterápicos à base de espinheira-santa, com
vistas a detectar a presença de adulterantes de espinheira-san-
ta nestas amostras. A presença de Maytenus é confirmada nas
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